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RESUMO 

 

O estudo foi realizado na Praia das Neves, município de Presidente Kennedy-

ES, em uma área de restinga de aproximadamente 1.938,04ha.  Os dados 

foram tomados em campo e utilizando um ortofotomosaico de 2007, 

disponibilizada pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente (IEMA), na escala de 

1:35000, foram identificadas e mapeadas as formações vegetais de 

restinga.Reconheceram-se seis fitofisionomias de restinga: Halófila/Psamófila 

reptante, Arbustiva de Palmae, Arbustiva fechada de pós-praia, Arbustiva de 

moita, Mata seca de restinga e Brejos litorâneos. As florestas apresentam-se 

fragmentadas pela intensa utilização para especulação imobiliária e pecuária. 

Dentre os bens fornecidos pelas restingas estão à exploração de madeira, 

produtos vegetais de uso para alimentação e fornecimento de água doce. 

Dentre os serviços identificados estão à manutenção de recursos hídricos e 

funções ecológicas prestadas pelas fisionomias de restinga. 

 

Palavra-chave: Ortofotomosaico, mapeamento, SIG, classificação de 

comunidades. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Podemos dividir as formas de utilização, ou de valor, de um ecossistema, em 

dois grandes grupos (BARBIER, 1989; BARBIER et al., 1995): valores de uso e 

valores de não-uso ou de uso passivo. No primeiro grupo encontramos os valores de 

uso direto, onde podemos incluir os bens de forma tradicional, mas também 

podemos incluir formas indiretas de utilização, tais como recreação e utilização para 

transporte, como no caso de vias navegáveis de ecossistemas. Ainda nesse grupo 

destacamos os valores de uso indireto, representado pelos serviços anteriormente 

mencionados. 

Segundo Soares (2002), os bens associados a um ecossistema estão 

diretamente relacionados a um uso de consumo. Em outras palavras, possuem um 

uso direto, como por exemplo, o consumo de espécies da restinga, com fins 

terapêuticos ou alimentares. Ainda segundo esse autor, quando adotamos uma 

abordagem ao nível de ecossistema, não mais vemos nosso nível biológico como 

um organismo isolado, como um produto de consumo. Nesse ponto, nossa grandeza 

biológica passa a fornecer usos de não consumo ou os chamados serviços. Esses 

serviços só são possíveis de serem fornecidos pela conservação de todo o 

ecossistema. Exemplos desse tipo de uso são as florestas para manutenção de 

mananciais e recursos hídricos entre outros serviços, os quais podem variar com o 

ecossistema em questão.  

Apesar de muitos tipos de ambientes serem denominados de ñrestingaò, este 

termo também pode apresentar outros significados geológico e geomorfológico 

(SUGUIO e TESSLER 1984). Contudo, esse estudo baseará as restingas como um 

ecossistema terrestre e costeiro com forte influência marinha (ARAÚJO, 2000) que 

variam em função das condições atmosféricas e edáficas, além de fatores 

intrínsecos a dinâmica vegetacional desse ambiente (SCARANO, 2002), 

apresentados pelas diferentes comunidades vegetais (ARAÚJO, 1992; ARAÚJO et 

al., 1998) que podem ser encontradas ao longo do litoral brasileiro (ARAÚJO, 1987).  

Como existem muitas definições técnicas acerca do ecossistema de restinga 

(ARAÚJO e HENRIQUE, 1986; ARAÚJO, 1992; SCARANO, 2002; SCARANO, 

2012), seguiu-se a definição jurídica do ecossistema proposto pelo Conselho 
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Nacional de Meio Ambiente, que o define como sendo um conjunto de comunidades 

vegetais, fisionomicamente distintas, sob influência marinha e fluvio-marinha, 

distribuídas em mosaicos vegetacionais (CONAMA, 1996).  

Os ecossistemas de restinga ocorrem próximos à linha da praia, iniciando 

acima da maré mais alta, variando ao longo do litoral e podendo atingir alguns 

quilômetros de largura (DIAS e SILVA, 1984; CARVALHO e SILVA et al., 2000). 

Dentre essas formações, estão as comunidades florestais com estrutura e 

composição florísticas diferentes como a mata seca de restinga que podem sofrer ou 

não inundações durante o ano; a vegetação halófila e psamófila repitante que pela 

difícil diferenciação são caracterizadas juntas; os brejos litorâneos, que 

predominantemente aparecem em locais alagados; a vegetação arbustiva de 

Palmae, que é mais baixa e recebe influencia marinha; a arbustiva de moita, onde se 

predominam arbustos baixos e espaçados entre sim por cordões arenosos; e 

arbustiva fechada, que possuem árvores pouco espaçadas, menores com galhos 

finos e copa densa.  

As áreas de restingas ocupam entre 70% (ARAÚJO, 1992) e 79% (LACERDA 

et al. 1993) do litoral brasileiro, do paralelo 4°N ao 34°S (ARAÚJO, 2000), sendo 

encontradas em maior extensão nos litorais dos Estados da Bahia, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro e São Paulo. 

Por conta dessa variabilidade de ambientes (fitofisionomias) que o 

ecossistema possui, com elevada biodiversidade (ARAÚJO, 2000), diferentes faixas 

costeiras no litoral brasileiro são consideradas como prioritária para conservação 

(MMA, 2006), incluindo Praia das Neves, no município de Presidente Kennedy, sul 

do Espírito Santo.  

As espécies de flora e fauna que habitam a restinga possuem mecanismos 

para suportar os fatores físicos predominantes na região, como insolação forte e 

direta, extremos de temperatura, forte presença de ventos, escassez de água, solo 

inconstante e salinidade (SCARANO, 2002). 

Atualmente, o uso dos sistemas de informa»es geogr§ficas (SIGôs), que nada 

mais são do que a realização de tratamento computacional de dados geográficos 

podem auxiliar na prática a visualização e posterior implantação de zoneamentos 

(XAVIER DA SILVA, 2001), pois visam identificar rapidamente as alterações sofridas 

com os avanços da ocupação antrópica sobre as coberturas vegetais (PIROLI et al., 

2002). Os SIGôs admitem a agrega«o de informa»es espaciais ou n«o, de natureza 
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e formas diferentes em uma única base de dados, possibilitando a criação de novos 

dados e sua visualização na forma de mapas, que são de grande importância na 

tomada de decisão quando se deseja um plano de uso da região. Isso tende a 

propiciar programas de desenvolvimento sustentáveis, aliados à preservação, 

proteção e crescimento econômico dos ecossistemas (ROSA, 1990). Pode também 

de modelar estudos de ecologia da paisagem e possui a capacidade de armazenar 

dados temporais e dados sobre o uso da terra e cobertura vegetal em dada região, 

sendo possível a previsão de cenários futuros por meio do uso e evolução da 

paisagem (FORMAN, 1997). 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

Mapear as diferentes fitofisionomias de Restingas em Praia das Neves, no 

município de Presidente Kennedy, Sul do Estado do Espírito Santo, listando os bens 

se serviços associados na escala de paisagem. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

    Esse mapeamento tem como objetivos: 

¶ Identificar a variabilidade fitofisionômicae classificá-la de acordo com o 

sistema de nomenclatura para as restingas do sudeste do Brasil; 

¶ Mapear os remanescentes e a distribuição dessas fitofisionomias ao longo da 

área estudada; 

¶ Identificar diferentes tipos de uso pela população e possíveis impactos 

associados; 

¶ Listar usos diretos e indiretos que cada fitofisionomia na escala de paisagem. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1.  A vegetação de restinga 

 

As restingas são habitats característicos do Domínio Tropical Atlântico e são 

consideradas formações recentes, a fase atual é do período quaternário denominado 

de interglacial (SALGADO-LABOURIAU, 1994). Geralmente tem-se utilizado o termo 

restinga para caracterizar ecossistemas costeiros, formados por cordões de 

sedimentos arenosos (EITEN,1992).  A restinga, ecologicamente vem sendo definida 

como contíguo de ecossistemas que possuem relação próxima com o oceano, tanto 

na sua formação quanto nos processos nele atuantes (SILVA, 1990).  

A planície quaternária litorânea ocupa cerca de 5.000 km de extensão, de um 

total de 9.000 km do litoral brasileiro, sendo formada por acúmulo de sedimentos 

originados das últimas transgressões marítimas (SUGUIO e MARTIN, 1990). 

A delimitação exata no que se refere à vegetação de restinga é complexa, 

pois estas representam um conjunto descontínuo e reduzido de fragmentos ou 

manchas de vegetação (REIS, 2006).  

 Dentro do Bioma Mata Atlântica, as formações de restinga são as que 

possuem menor número de informação científico biológica, tanto em questão de 

biodiversidade quanto em nível de conservação de seus remanescentes, mesmo 

estas estando localizadas próximas às regiões com maiores concentrações de 

população humana (ROCHA et al., 2004). 

 No Espírito Santo pode-se encontrar o ecossistema de restinga distribuído por 

toda a extensão dos 411 km de litoral, indo da divisa do norte do Rio de Janeiro até 

a divisa com o Sul da Bahia (RUSCHI, 1979), podendo ser interrompida por 

Tabuleiros e formações Pré-cambrianas (MOREIRA e CAMELIER, 1977). 

 O litoral Espírito Santense possui grande riqueza em sua flora, onde se 

encontram espécies e comunidades vegetais com características estruturais bem 

diferentes (PEREIRA, 1990a).  

 No Estado é encontrada uma mata de aspecto xeromórfico, que em zonas 

alagadas torna-se paludosa, e limita-se em alguns pontos a praia, mas em sua 

maioria, em torno de 80%, avançam para o interior. 

 Segundo o Código Florestal Brasileiro (BRASIL,1965) as restingas são 

fundamentais como fixadoras de dunas e estabilizadoras de manguezais, sendo 
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consideradas áreas de preservação permanente (APP). 

Atualmente o Estado conta com 10.000 ha da vegetação original de restinga, 

que antes era representada por 75.000 ha, esta redução drástica do ecossistema 

ocorre devido à especulação imobiliária, expansão das áreas de agropecuária e 

invasão de espécies exóticas devido às alterações antrópicas (SCHERER et al. 

2005). 

 

2.2.  Zonação  

 

O processo de zonação é influenciado por fatores edáficos juntamente com as 

relações nutricionais do sistema das comunidades, sendo os mais citados a 

salinidades do solo, o movimentos da areia (HENRIQUES et al 1986; COGLIATTI-

CARVALHO et al. 2001) e a topografia do terreno (CORDEIRO, 1998). 

Também podem atuar na zonação a resistência das comunidades vegetais ao 

sal, a concentração de nutrientes no solo (MENEZES e ARAÚJO 2000) e a 

influencia das propriedades físico-químicas do sedimento (CUZZUOL e CAMPOS 

2001; BERNINI et al. 2006), definindo assim a distribuição geográfica de diferentes 

comunidades ao longo do ecossistema (JEFFERIES e DAVY, 1979).  

 

2.3.  Formações vegetais 

 

2.3.1. Formação Halólifa/ Psamófila reptante 

 

Este tipo de vegetação ocorre na faixa fora do alcance das marés e ondas 

diárias, mas ainda sujeita à força das ressacas. É composta por espécies rasteiras, 

herbáceas e maioria estoloníferas e são capazes de conviver com a salinidade 

elevada, a exposição direta ao sol, aos ventos e aos extremos térmicos, sem falar da 

extrema pobreza em nutrientes do solo arenoso.  

 

2.3.2. Formação Arbustiva Aberta de Palmae 

 

A formação Palmae possui uma maior diversidade de espécies quando 

comparada à formação halófila psamófila-reptante, e é dominada pela palmeira anã 

(Allagoptera arenaria). Segundo (GOMES) O. Ktze (PEREIRA, 1990a), este tipo de 
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formação recebe influência da salinidade, pois se encontra ainda próximo ao mar. 

 

2.3.3. Formação Arbustiva Fechada de Pós-praia 

 

Está localizada na faixa de vegetação que cobre a crista do cordão arenoso 

externo. É formada por uma vegetação arbustiva baixa, que possui em média quatro 

metros de altura, troncos tortuosos e finos, com pouco distancia entre uma árvore e 

outra. 

 

2.3.4. Mata Seca de Restinga 

 

A Mata Seca de Restinga é um ambiente de transição entre a formação de 

restinga e a vegetação continental mais antiga, como a Mata Atlântica. O solo 

apresenta melhores condições de fertilidade e de água, e o microclima já é ameno. A 

mata apresenta níveis herbáceos, arbustivos e arbóreos, com número considerável 

de epífitas e cipós. 

 

2.3.5. Brejo Litorâneo 

 

Caracteriza-se por áreas constantemente alagadas, onde sua vegetação 

característica é a Typha domingensis (Taboa). Esse alagamento se dá pelo 

afloramento do lençol freático na superfície.  

 Esta formação está localizada em áreas restritas e é extremamente 

fragmentada. De acordo com Menezes-Silva (2002) os Brejos Litorâneos são 

forma»es t²picas das §reas mais abertas ao longo dos cursos dô§gua da plan²cie 

costeira, nas depressões situadas entre os cordões litorâneos ou no entorno das 

lagunas e lagoas costeiras, onde geralmente espécies herbáceas cespitosas das 

famílias Cyperaceae e Poaceae são dominantes e responsáveis pelo aspecto mais 

característico da vegetação. Arbustos e árvores são raros, e normalmente ocorrem 

somente em áreas transicionais para outras formações. Os solos estão sujeitos à 

saturação hídrica durante praticamente todo o tempo, mesmo nos períodos menos 

chuvosos, e normalmente apresentam gradações tanto para áreas mais salinas, 

onde vias de regra ocorrem os manguezais e formações associadas, como para 
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locais com substrato arenoso de melhor drenagem, onde em geral ocorrem 

formações arbustivas e/ou arbóreas.  

. 

2.3.6. Formação Arbustiva de Moita 

 

A vegetação de moita se configura como um mosaico verde de formato 

irregular e espaçadas entre si, com aspecto arbustivo baixo e distribuídas alinhadas 

ao longo de faixas. Estas são separadas entre si por corredores de areia que em 

épocas de maior concentração de chuvas tendem a se preencher com água. 

 

2.3.7. Formação de Mata Paludosa 

 

Essa vegetação ocorre em locais com condições de clima úmido e relevo 

plano e baixo, que favorecem a saturação hídrica e o acúmulo de matéria orgânica 

na superfície do solo (WAECHTER; JARENKOW, 1998). Possuem estrutura e 

florística bastante particular, possuindo baixa riqueza e dominância ecológica de 

poucas espécies.  

 

2.3.8. Campos de Dunas 

 

Fisionomia caracterizada por dunas de areia muito fina tipo quartzosa. Estas 

dunas podem ter diferentes tamanhos, com formatos variados e geralmente, são 

vegetados por árvores e arbustos. Pode apresentar pequenos lagos entre dunas na 

época da estação chuvosa.  

 

2.3.9. Floresta Periodicamente Inundada 

 

Essa formação apresenta menor diversidade de espécies, quando comparada 

as outras formações florestais. Estão localizadas em depressões mal drenadas e em 

alguns casos são inundadas pelo afloramento do lençol freático com origem marinha 

(MENEZES et al.,2005). 

 

2.3.10. Floresta Permanentemente Inundada  
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Também conhecida como florestas inundadas, são influenciadas pela 

saturação hídrica do solo. Esta condição influencia toda a estrutura desta floresta, 

reduzindo a biodiversidade destas áreas.  

 

2.3.11. Formação de Ericaceae 

 

Essa formação se desenvolve em locais de transição entre o brejo litorâneo e 

outras comunidades ou depressões nas planícies arenosas. Formam ilhas de 

vegetação de diversos tamanhos e formatos, e se separam por vegetação herbácea 

densa.  

Se comparado à formação Arbustiva de Moita, possui um ambiente mais 

propício ao desenvolvimento de uma vegetação mais vigorosa, por estar mais 

afastada do mar. 

 

2.4.  Geoprocessamento e sensoriamento remoto 

 

Segundo Silva (1998), ñgeoprocessamento ® o conjunto de procedimentos 

computacionais que, operando sobre bases de dados geocodificadas, executa 

análises, reformulações e sínteses sobre os dados ambientais tornando-os 

utiliz§veis em um sistema de processamento autom§ticoò. 

Uma das vantagens principais do geoprocessamento é o fato de que sua 

utilização permite uma interação do usuário com objetos do sistema, conseguindo 

assim manipular as informações a serem estudadas. 

As ferramentas que são utilizadas no geoprocessamento constituem um 

conjunto denominado de Sistema de Informação Geográfica (SIG), o qual permite a 

interação do usuário com os dados obtidos. (MOREIRA, 2001).  

Segundo Novo (1992), o Sensoriamento Remoto ® a ñutiliza«o de sensores 

para a aquisição de informações sobre objetivos ou fenômenos sem que haja 

contato direto entre elesò. 

Rodrigues (1990), cita que as vantagens do Sensoriamento Remoto são a 

acessibilidade em grandes áreas de difícil acesso, imageamento de grande altitude e 

o imageamento repetitivo, viabilizando o monitoramento de grandes áreas. 
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2.5.  Ecologia da paisagem 

 

Ecologia da paisagem é o estudo da função, estrutura e alterações de áreas 

diferentes compostas por ecossistemas que se interagem (FORMAN e GODRON, 

1986). 

Os processos ecológicos são significativamente influenciados pelos padrões 

dos elementos da paisagem, sendo esta a base para o estudo de Ecologia da 

Paisagem (PEREIRA et al, 2001). 

Ainda segundo Pereira et al. (2001), este estudo tem como interesse principal 

a facilidade de quantificação e distribuição do tipo de vegetação ou classe em 

determinado local.  

Os estudos de ecologia da paisagem empregam em sua maioria o 

sensoriamento remoto e os SIGôs como t®cnicas de geoprocessamento (YOUNG e 

MERRIAM, 1994). E se justificam pelo fato de promover um zoneamento a fim de 

manter a biodiversidade, permitindo definir técnicas de manejo para conservar ou 

recupera áreas. Sendo assim é de extrema importância para o estudo da restinga já 

que este ecossistema vem sofrendo intensa ameaça antrópica. 

 Existem duas abordagens dentro da ecologia da paisagem, a primeira é a 

geográfica, que se refere ao modo como o ser humano vê o ecossistema levando 

em conta suas necessidades em relação a ele, e o segundo a ecológica onde as 

espécies e suas características biológicas são levadas em consideração. 

 

2.6. Bens e serviços associados 

 

Os recursos fornecidos pelos ecossistemas possuem importância tanto 

ecológica quanto econômica e social, eles suportam e preenchem a vida de toda 

humanidade, sendo capazes de fornecer benefícios diretos e indiretos. 

Os benefícios diretos são considerados bens e conseguem ser valorados com 

maior facilidade que os indiretos, que não tem valor definido de mercado e são 

considerados serviços.  

O uso de consumo de um bem está diretamente associado a um ecossistema 

(SOARES, 2002), como exemplo tem-se a extração de areia utilizada na construção 

civil e espécies da restinga com fins terapêuticos. Mas quando se leva em 

consideração o nível biológico como um organismo todo, eles são capazes de 
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fornecer serviços, como por exemplo, o sequestro de carbono, melhoria no macro e 

microclima, entre outros dependendo do ecossistema que será considerado. 

 No entanto, esses serviços necessitam da conservação de todo ecossistema 

para serem fornecidos. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1. Localização e caracterização da área de estudo 

 

  O fragmento de floresta do ecossistema de restinga estudado está localizado 

na Praia das Neves, no munic²pio de Presidente Kennedy (21Ü05ô56ò S e 41Ü02ô49ò 

W), extremo Sul do Estado, próximo a Foz do Rio Paraíba do Sul, na divisa entre os 

estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Figura 1). 

 Na região, há presença de vegetação halófila-psamófila reptante na linha da 

praia. Uma vegetação fechada de pós-praia sobre uma pequena duna. Após a 

vegetação de pós-praia, a restinga apresenta-se semi-aberta com moitas bastante 

espaçadas separadas por áreas de areia nua.  

Há ainda uma zona de vegetação arbóreo-arbustiva bem definida e fechada, 

caracterizada por moitas mais altas (até 4 metros de altura) e pouco espaçadas por 

areia semi-nua.  

O trecho estudado conta ainda com loteamentos urbanos e industriais e 

também uso da área de restinga para pastagem de gado. 

 

 

Figura1. Localização do município de Presidente Kennedy, no extremo Sul do 

Espírito Santo e local onde se desenvolveu o estudo em Praia das Neves. 
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3.2. Mapeamento das comunidades vegetais 

 

Para representação das comunidades vegetais e dos agentes antrópicos foi 

realizado um mapeamento de uso e ocupação do solo por meio de digitalização do 

ortofotomosaico de 2007. O mapa para realização do estudo foi obtido por meio da 

digitalização da aerofoto da região, disponibilizada pelo Instituto Estadual de Meio 

Ambiente (IEMA), com escala de 1/35000 e resolução espacial de 1m.   

A digitalização via tela das feições foi feita na escala padrão de 1:2000 no 

aplicativo computacional ArcGis 10.1 por meio de técnicas de fotointerpretação.  Em 

caso de dúvidas, procedeu-se à ampliação do campo visual da imagem até uma 

escala de 1:6000 para verificação e posterior digitalização (Figura 2). 

 A fotointerpretação foi auxiliada por meio do reconhecimento em campo dos 

diferentes tipos de fisionomias, tendo como apoio a tomada de pontos de referencia 

por meio de um GPS. A área selecionada foi percorrida por estradas fazendo uso de 

automóvel, visando conferir os dados (aferição). 

A partir do mapa das diferentes comunidades vegetais, foram quantificadas as 

áreas de cada comunidade usando a calculadora de valores da tabela de atributos 

do próprio arquivo de imagem vetorial poligonal, através disto foi possível a 

comparação dos diversos tamanhos das comunidades vegetacionais encontradas na 

Praia das Neves.  
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Figura 2. - Etapas da metodologia utilizada para elaboração do mapa das diferentes 

fitofisionomias de Restinga. 

 

3.3. Classificação e análise das fisionomias por meio de métricas da paisagem 

 

Para a classificação das fitofisionomias das restingas na área de estudo foram 

utilizados estudos disponíveis na literatura referentes à nomenclatura de 

comunidades vegetais de restinga, a partir de características fisionômicas, ou seja, 

se são formações abertas ou fechadas e descontínuas ou contínuas. Como base 

conceitual e nomenclatural para os tipos fisionômicos aqui listados, foram utilizados 

estudos de Araújo e Henriques (1984), Henriques et al (1986), Araújo (1992) e 

Araújo et al. (1998), uma vez que os mesmos afirmam que a similaridade florística e 

fisionômica é alta entre o os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

 A análise das fitofisionomias foi feita com base no mapeamento das 

comunidades vegetacionais de restinga previamente estabelecidas em campo, com 

o intuito de se obter o tamanho das comunidades, a relação de tamanhos entre elas, 

identificando os agentes antrópicos que exercem pressão sobre as comunidades por 

meio dos índices de ecologia da paisagem. 

Foi fixada a área mínima de 10 ha para os fragmentos de restinga mapeados. 

E com base no mapeamento realizado, procedeu-se a computação das 



14 
 

comunidades vegetacionais obtidos dentro do ambiente computacional do software 

ArcMap 10.1. A partir dos dados foram calculadas as métricas de ecologia da 

paisagem com a extensão V-LATE (Vector-based Landscape Analysis Tools 

Extension) e utilizada à planilha eletrônica Microsoft Excel de forma auxiliar. 

Os arquivos com as diferentes classes vegetacionais, no formato shapefile  ou 

vetorial, foram transformados para o formato raster ou matricial e, posteriormente 

foram calculadas as métricas. Por meio das métricas de tamanho obteve-se a área 

de cada fitofisionomia e a área total da classe restinga. 

Na presente análise considerou-se ñmoitaò qualquer agrupamento de mais de 

um indivíduo lenhoso com superposição de copas igual ou superior a 50 cm e 

separadas de outros indivíduos por areia desnuda ou por vegetação herbácea, como 

descrito em Araújo et al. (1998). Considera-se como arbustiva fechada, a formação 

vegetal que possui uma média de altura não superior a 4 metros e troncos retilíneos 

ou tortuosos de di©metro pequeno, formando um ñemaranhadoò de indivíduos, com 

difícil acesso (ARAÚJO, 1992). 

 

3.4. Descrição dos Bens e Serviços Associados 

 

Junto às fitofisionomias são listadas características visuais e estruturais da 

vegetação, de forma bastante simplificada, conforme Dias & Soares (2008). 

Também são listadas algumas espécies visualmente abundantes e que podem ter 

algum uso local. Utilizou-se, como complemento para estabelecer a nomenclatura 

das fitofisionomias, a ocorrência de algumas espécies características desse tipo de 

comunidade, como as descritas para outras fitofisionomias nos estados do Rio de 

Janeiro e Espírito Santo, conforme disponível nas referências anteriormente 

mencionadas. 

Foram identificados, para cada uma das fitofisionomias encontradas na 

região, os diferentes usos, sob a forma de bens e serviços, a partir de dados 

primários e secundários. Esse processo foi realizado através da análise de dados da 

literatura e dos dados levantados em campo, bem como do cruzamento desses 

dados com as informações levantadas junto às fitofisionomias locais. Essas 

informações foram comparadas com outras informações disponíveis na literatura 

científica. As diferentes formas de uso de cada uma das fitofisionomias identificadas 

ainda foram classificadas, conforme apresentado por Soares (2002), em: (i) uso 
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direto, onde encontram-se os bens de forma tradicional, como produtos animais e 

vegetais, bem como formas diretas de utilização, tais como recreação e utilização 

para transporte; (ii) uso indireto, representado pelos serviços anteriormente 

mencionados. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram reconhecidas, para o local de Praia das Neves, município de 

Presidente Kennedy, seis de tipos de fisionomias diferentes de restinga: Halólifa/ 

Psamófila reptante, Arbustiva Aberta de Palmae, Arbustiva Fechada de Pós-praia, 

Arbustiva de Moita, Mata Seca de Restinga, Brejo Litorâneo, além de serem 

delimitadas as áreas que sofreram algum tipo de modificação antrópica causada 

pelo ser humano (Figura 3).  

 
Figura 3. Mapa das diferentes comunidades vegetais, obtido por meio da 

digitalização da aerofoto e fotointerpretação da região de estudo. 
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4.1. Fisionomias 
 

Com base nos levantamentos das imagens e das confirmações em campo, as 

seguintes descrições são realizadas: 

 

a) Halófila/psamófila reptante: vegetação mais próxima à escarpa praial. 

Essas formações são muito difíceis de distinguirem, pois não ocorre na praia uma 

zonação nítida entre elas, por isso neste estudo foram tratadas como uma formação 

apenas (Figura 4). Segundo Lacerda et al. (1993) e Almeida e Araújo (1997) nas 

praias que sofrem intenso processo erosivo, não é possível fazer essa distinção. 

Na Praia das Neves essa fisionomia ocorre em numa largura variável de 50-

60 metros, podendo ser maior ou menor dependendo do local, possuem alta 

cobertura e a fisionomia é dominada por espécies herbáceas (rizomatosas e 

reptantes) que possuem caules longos e prostrados que agem como barreira contra 

a movimentação de areia. 

Essa vegetação sofre impactos devido à exploração turística em massa nos 

meses de verão, onde em alguns pontos a vegetação foi retirada para implantação 

de calçadão e quiosques, além do pisoteio excessivo que forma caminhos finos 

entre a vegetação para chegar à praia.  

É comum a presença de resíduos sólidos de diversos materiais, deixados por 

pescadores locais, banhistas ou trazidos pelo mar. E a vegetação não possui uso 

direto por moradores locais. 

 
Figura 4. Fisionomia Halófila/Psamófila reptante na restinga de Praia das Neves, 

Presidente Kennedy (ES). 
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b) Arbustiva de Palmae: no Espírito Santo essa formação é designada como 

ñscrubò de Palmae, (PEREIRA, 1990 a) e ® dominada pela por Allagoptera arenaria 

(Figura 5).  

A A. arenaria é apreciada como produto comestível pela comunidade e 

ocasionalmente turistas, e o mesmo uso é relatado por Fonseca-Kruel e Peixoto 

(2004) nas comunidades pesqueiras da reserva Extrativista de Arraial do Cabo, Rio 

de Janeiro. 

Essa fisionomia vem sofrendo processo de degradação, pois assim como a 

Arbustiva de Moita e a Halófila/Psamófila reptante, ocorre próxima a presença de 

estrada.  

A vegetação de Palmae pode ter tomado lugar da vegetação arbustiva 

fechada pelo fato de ter havido devastação da mesma. 

 Observa-se a presença de cactáceos e a altura predominante da vegetação é 

de aproximadamente um metro. 

 
 

 

Figura 5. Fisionomia Arbustiva de Palmae na restinga de Praia das Neves, 

Presidente Kennedy (ES), com destaque para a Allagoptera arenaria, ao centro. 
 

 

c) Arbustiva Fechada de Pós-praia: em locais que sofrem menores ações 

antrópicas essa vegetação se apresenta densa e lenhosa, com presença de 

espécies espinhosas e são de difícil penetração. A altura atinge porte relativamente 

baixo podendo chegar a 4 metros e não possuem espaços intercalados por áreas 

desnudas (Figura 6). 
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Na Praia das Neves, há possibilidade de chegar próximo a essa fisionomia, 

pois em determinados locais é cortada por estradas, com isso são retiradas para 

lenha e espécies ornamentais são retiradas para utilização ornamental nas 

residências.   

Não existem para o local, estudos quantitativos de espécies presentes, porém 

no Parque Estadual de Setiba, município de Guarapari essa formação é dominada 

por Schinus. terebenthifolius (Aroeira-vermelha, Aroeirrinha, aroeira do campo) e 

Quesnelia quesneliana (Bromélia) (FABRIS et al., 1990).   

A aroeira é muito utilizada na culinária e também na medicina popular, sendo 

uma espécie que ocorre abundantemente em áreas degradadas de restinga 

(ZAMITH; SCARANO, 2004) e outras formações vegetais na Mata Atlântica. Já a 

Bromélia é apreciada para fins ornamentais. 

 

 

 
Figura 6. Fisionomia Arbustiva Fechada de Pós-praia na restinga de Praia das 

Neves, Presidente Kennedy (ES). 

 

d) Arbustiva de moita: vegetação constituída por moitas densas e 

espaçadas ou não entre si, que possuem vários tamanhos e são intercaladas por 

cordões arenosos, onde a vegetação é esparsa (Figura 7). A espécie dominante nas 

moitas é a Clusia hilariana. A copa das moitas maiores geralmente se estende até a 

superfície do solo. Segundo Meneses-Silva (2002) e Scarano (2002) as espécies 






















